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Resumo: A forma que o envelhecimento acontece ao longo da vida pode vir a 

causar um declínio na autonomia funcional dos idosos. Sendo assim, a evolução 

de tal acontecimento configura a algumas perdas nas funções do organismo, 

esse processo é gradativo e acompanhado por variações físicas, fisiológicas e 

psicológicas que impactam diretamente na qualidade de vida do idoso, sendo 

influenciado por fatores genéticos e ambientais, incluindo o estilo de vida. O 

presente estudo tem por objetivo analisar o índice de autonomia funcional de 

idosos não praticantes de atividade física. Foram avaliados 38 idosos de ambos 

os sexos, sendo 06 (15,8%) do sexo masculino e 32 (84,2%) do sexo feminino. 

Da cidade de Iguatu Ceará. Foram divididos em cinco grupos de acordo com a 

faixa etária. O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o teste Protocolo 

de Avaliação da Autonomia Funcional do Grupo de Desenvolvimento Latino-

Americano para a Maturidade (GDLAM) sendo composto por cinco testes 

Levantar-se da posição decúbito ventral (LPDV), Levantar-se da cadeira e 

locomover-se pela casa (LCLC), Vestir e tirar a camiseta (VTC), Levantar-se da 

posição sentada (LPS). Para análise estatística foi realizado no software JASP 

0.16.2.0 utilizando-se médias, desvio padrão para variáveis de idade, 

frequências para sexo e faixa etária. Foi utilizado o teste t independente para 

comparar os índices de autonomia funcional entre os sexos e faixa etária. Foi 

admitido alfa de 0,05. O teste t independente comparando ambos os sexos 

mostrou em média que não há significância estatística sobre a autonomia 

funcional entre os sexos [t(36)=-0,286; p=0,776]. O teste anova mostrou em 

média que não houve significância estatística para o IG entre as faixas etárias 
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[F(4)=0,424; p=0,790]. Porém, observou-se descritivamente uma tendência de 

idosos mais jovens (60 a 64 anos) terem melhores índices de autonomia 

funcional. A partir dos dados coletados, observou-se que não houve significância 

entre homens e mulheres das faixas etárias apresentadas. No entanto, 

constatou-se que quanto mais novo o indivíduo for, maior será a facilidade e 

agilidade na realização dos testes. 
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